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Uma célula combustível do tipo PEM com potência nominal de 15 W, de fabricação 
nacional (Figura 1), está sendo testada no LabCET/UFSC, com o objetivo de avaliar o 
comportamento térmico para diferentes temperaturas de umidificação, bem como a influência do 
processo de umidificação. A bancada experimental consiste basicamente da célula combustível, de 
três controladores individuais de pressão Omel para hidrogênio, oxigênio e nitrogênio, dois 
medidores/controladores de vazão Omega para hidrogênio e oxigênio, sistema de umidificação, 
sistema de controle da temperatura de operação da célula e carga dinâmica correspondente para 
ajuste da tensão e corrente desejadas. O sistema de umidificação foi especialmente desenvolvido 
para viabilizar a operação da célula. O sistema utiliza dois recipientes com água destilada 
submersos em “banho-maria” num recipiente aquecido por uma resistência de 500 W com 
temperatura controlada, onde é realizado o borbulhamento dos gases H2 e O2. A célula-combustível 
é constituída por apenas uma membrana. O eletrólito é do tipo Nafion 112 com 25 cm2 de área e os 
eletrodos são de grafite. As cargas de Pt/Ru do cátodo e do ânodo são de 0,6 mg/cm2 e de 0,4 
mg/cm2, respectivamente. Os gases de hidrogênio, oxigênio e nitrogênio utilizados nos 
experimentos são acondicionados em cilindros fornecidos pela empresa White Martins.  

Testes foram realizados sem umidificação e com umidificação nas temperaturas de 25, 50, 
70 e 85 °C, associadas a temperaturas de operação da célula fixadas em 50, 60, 70 °C. Curvas de 
polarização “Tensão (V) versus Densidade de Corrente(A/cm2)”foram levantadas para diferentes 
combinações de temperaturas (Figura 2). Os testes foram iniciados com o circuito aberto (corrente 
zero e tensão máxima). Na seqüência, a corrente foi aumentada gradualmente de forma que a tensão 
diminuísse em passos de 0,05 V. Esse procedimento foi repetido até o limite em que tensão e 
corrente não variassem mais (tensão mínima e corrente máxima). Dois cenários foram analisados, 
considerando-se vazões fixadas em 300 e 200 ml/min para o hidrogênio e 165 ml/min para o 
oxigênio. Primeiros testes foram realizados com relativo sucesso. 

 

                                      
 

Figura 1 – Célula Combustível PEM 15 W 
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Figura 2 - Curva de polarização correspondentes à temperatura da célula em 70 °C e temperatura de 

umidificação variável, vazões de H2 e O2 de 300 ml/min e 165 ml/min, respectivamente. 
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